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Com o terço na mão, o nome de 
Maria nos lábios e o canto da 
misericórdia de Deus no coração

É com muita alegria

que a nossa Comunidade

Paroquial irá receber a visita

pastoral do nosso Bispo no

início de Janeiro do próximo

ano. Serão momentos

propícios para partilharmos a

nossa forma de viver e

celebrar a nossa fé cristã e

católica, e manifestar a nossa

grande alegria de nos

sabermos amados por Deus

nosso Pai. Acolhamos o

nosso Pastor com carinho e

em clima de fé.

O vosso Pároco,

Pe Manuel Dinis Tavares

Mensagem

Não esqueçamos a devoção

Mariana que este mês sugere,

inspirados na mensagem das

aparições de Nossa Senhora em

Fátima. A recitação do Terço,

proposta nesse momento, permita

que o nosso coração se torne

permeável às contemplações dos

Mistérios e a nossa ação seja

conforme às vidas exemplares de

Jesus e Maria. Rezamos? Em que

circunstâncias? Conforme exortava

São Paulo à comunidade de

Tessalónica (Ts 5,16): “Sede sempre

alegres. Orai sem cessar. Em tudo

dai graças. Esta é, de facto, a

vontade de Deus a vosso respeito em

Jesus Cristo. Não apagueis o

Espírito.” – se achamos esta conduta

difícil, então, é porque ainda não

percebemos aquilo a que somos

chamados pelo Batismo!

VISITA PASTORAL
Paróquia de Albergaria-a-Velha

D. ANTÓNIO MOITEIRO
BISPO DE AVEIRO

7 a 12 de Janeiro de 2020

31 de Outubro

19:30

Salão dos Bombeiros

Albergaria-a-Velha

Brincadeiras e Guloseimas grátis até aos 16 anos



Na Palavra de Deus que nos é

proposta neste domingo, cruzam-se vários

temas (a fé, a salvação, a radicalidade do

“caminho do Reino”, etc.); mas sobressai a

reflexão sobre a atitude correta que o

homem deve assumir face a Deus.

Na primeira leitura, o profeta

Habacuc interpela Deus, convoca-o para

intervir no mundo e para pôr fim à violência,

à injustiça, ao pecado… Deus, em resposta,

confirma a sua intenção de atuar no mundo,

no sentido de destruir a morte e a opressão;

mas dá a entender que só o fará quando for o

momento oportuno, de acordo com o seu

projeto; ao homem, resta confiar e esperar

pacientemente o “tempo de Deus”.

A segunda leitura convida os

discípulos a renovar cada dia o seu

compromisso com Jesus Cristo e com o

“Reino”. S. Paulo exorta os animadores

cristãos a que conduzam com fortaleza, com

equilíbrio e com amor as comunidades que

lhes foram confiadas e a que defendam

sempre a verdade do Evangelho.

O Evangelho convida os discípulos a

aderir, com coragem e radicalidade, a esse

projeto de vida que, em Jesus, Deus veio

oferecer ao homem… A essa adesão chama-

se “fé”; e dela depende a instauração do

“Reino” no mundo. Os discípulos,

comprometidos com a construção do

“Reino” devem, no entanto, ter consciência

de que não agem por si próprios; eles são,

apenas, instrumentos através dos quais Deus

realiza a salvação.

XXVII Domingo Tempo Comum     06.10.2019

A liturgia deste domingo mostra-nos,

com exemplos concretos, como Deus tem

um projeto de salvação para oferecer a todos

os homens, sem exceção; reconhecer o dom

de Deus, acolhê-lo com amor e gratidão, é a

condição para vencer a alienação, o

sofrimento, o afastamento de Deus e dos

irmãos e chegar à vida plena.

A primeira leitura apresenta-nos a

história de um leproso (o sírio Naamã). O

episódio revela que só Jahwéh oferece ao

homem a vida e a salvação, sem limites nem

exceções; ao homem resta acolher o dom de

Deus, reconhecê-l’O como o único salvador

e manifestar-Lhe gratidão.

A segunda leitura define a existência

cristã como identificação com Cristo. Quem

acolhe o dom de Deus torna-se discípulo:

identifica-se com Cristo, vive no amor e na

entrega aos irmãos e chega à vida nova da

ressurreição.

O Evangelho apresenta-nos um grupo

de leprosos que se encontram com Jesus e

que através de Jesus descobrem a

misericórdia e o amor de Deus. Eles

representam toda a humanidade, envolvida

pela miséria e pelo sofrimento, sobre quem

Deus derrama a sua bondade, o seu amor, a

sua salvação. Também aqui se chama a

atenção para a resposta do homem ao dom

de Deus: todos os que experimentam a

salvação que Deus oferece devem

reconhecer o dom, acolhê-lo e manifestar a

Deus a sua gratidão.

XXVIII Domingo Tempo Comum    13.10.2019



A liturgia deste domingo lembra-nos,

mais uma vez, que a lógica de Deus é

diferente da lógica do mundo. Convida-nos a

prescindir dos nossos projetos pessoais de

poder e de grandeza e a fazer da nossa vida

um serviço aos irmãos. É no amor e na

entrega de quem serve humildemente os

irmãos que Deus oferece aos homens a vida

eterna e verdadeira.

A primeira leitura lembra-nos que

uma vida vivida na simplicidade, na

humildade, no sacrifício, na entrega e no

dom de si mesmo não é, aos olhos de Deus,

uma vida maldita, perdida, fracassada; mas é

uma vida fecunda e plenamente realizada,

que trará libertação e esperança ao mundo.

A segunda leitura, fala-nos de um

Deus que ama o homem com um amor sem

limites e que, por isso, está disposto a

assumir a fragilidade dos homens, a descer

ao seu nível, a partilhar a sua condição. Ele

não Se esconde atrás do seu poder e da sua

omnipotência, mas aceita descer ao encontro

homens para lhes oferecer o seu amor.

No Evangelho, Jesus convida os

discípulos a não se deixarem manipular por

sonhos pessoais de ambição, de grandeza, de

poder e de domínio, mas a fazerem da sua

vida um dom de amor e de serviço.

Chamados a seguir o Filho do Homem “que

não veio para ser servido, mas para servir e

dar a vida”, os discípulos devem dar

testemunho de uma nova ordem e propor,

com o seu exemplo, um mundo livre do

poder que escraviza.

XXIX Domingo Tempo Comum 20.10.2019

A liturgia deste domingo ensina-nos

que Deus tem um “fraco” pelos humildes e

pelos pobres, pelos marginalizados; e que

são estes, no seu despojamento, na sua

humildade, na sua finitude (e até no seu

pecado), que estão mais perto da salvação,

pois são os mais disponíveis para acolher o

dom de Deus.

A primeira leitura define Deus como

um “juiz justo”, que não se deixa subornar

pelas ofertas desses poderosos que praticam

injustiças na comunidade; em contrapartida,

esse Deus justo ama os humildes e escuta as

suas súplicas.

Na segunda leitura, temos um

convite a viver o caminho cristão com

entusiasmo, com entrega, com ânimo – a

exemplo de Paulo. A leitura foge, um pouco,

ao tema geral deste domingo; contudo,

podemos dizer que Paulo foi um bom

exemplo dessa atitude que o Evangelho

propõe: ele confiou, não nos seus méritos,

mas na misericórdia de Deus, que justifica e

salva todos os homens que a acolhem.

O Evangelho define a atitude correta que o

crente deve assumir diante de Deus. Recusa

a atitude dos orgulhosos e autossuficientes,

convencidos de que a salvação é o resultado

natural dos seus méritos; e propõe a atitude

humilde de um pecador, que se apresenta

diante de Deus de mãos vazias, mas disposto

a acolher o dom de Deus. É essa atitude de

“pobre” que Lucas propõe aos crentes do seu

tempo e de todos os tempos.

XXX Domingo Tempo Comum       27.10.2019



Agenda Paroquial

2 Out.
- Reunião da Equipa Cáritas (16:30)

- Missa (18:30): Santa Cruz 

- Missa (19:30): S. Marcos

3 Out.

- Missa (16:30): Misericórdia

- Confissões (17:30)

- Missa (18:30) seguida de Exposição e 

Adoração ao Santíssimo Sacramento

- 1ª Reunião da Fábrica da Igreja (21:00)

4 Out. - 3º Encontro para o Crisma: (19:00 às 21.00)

5 Out.
- Formação nos Salesianos do Porto (9.00/17.45)

- Missa Vespertina: animada 8º ano (18:30)

6 Out.

- 1º Encontro de Formação Acólitos (9:00)

- Missa: participada 7º ano (11:00)

- Oração Mariana (16:00)

Santuário de Nossa Senhora do Socorro

9 Out.

- Missa (18:30): S. José

- Missa (19:30): Santa Isabel

- Reunião Irmandade de N. S.ª Socorro (21:00)

10 Out.
- Missa (19:30): S. Sebastião

- 1ª Reunião da Direção de Escuteiros (21:30)

11 Out.

- 4º Encontro para o Crisma: (19:00 às 21.00)

- Formação Litúrgica (21:00):

Grupos Corais, Leitores, MECs e Acólitos

12 Out.

- Preparação Batismo: (17:00) Encontro 1 e 2

- Missa Vespertina para as Crianças (17:00)

- Missa Vespertina (18:30): animada 3º ano

- 3º Encontro de Formação Estagiários (21:00)

13 Out. - Missa: participada pelo 6º ano (11:00)

18 Out.
- 5º Encontro para o Crisma: (19:00 às 21.00)

- 3ª Reunião Geral de Catequistas (21:00)

19 Out. 

- Missa Vespertina para as Crianças (17:00)

- Missa Vespertina: animada 4º ano (18:30)

- Oração Taizé: Igreja Matriz (21:30)

20 Out. - Missa: participada 5º ano (11:00)

25 Out. - 6º Encontro para o Crisma: (19:00 às 21.00)

26 Out.
- Missa Vespertina para as Crianças (17:00)

- Missa Vespertina: animada pelo 2º ano (18:30)

27 Out. - Missa: animada pelos Escuteiros (11:00)

31 Out.
- Missa Vespertina: Todos os Santos (18:30)

- Festa dos Super Heróis (19:30)

HORÁRIOS HABITUAIS 

Missas na Igreja Matriz:  Na 5ª feira, 6ª feira e Sábado às 18.30

(Alguns Sábados também às 17.00) e  Domingo às 11.00

Missa no Sobreiro:  Domingo às 8.00

Atendimento Semanal:  Às sextas-feiras das 17.00 às 18.00

no Edifício dos “ Serviços Paroquiais”.

Outubro 2019

Este mês, em Memória Obrigatória

(MO) consideremos:

Dia 1, Santa Teresa do Menino Jesus - com

15 anos ingressou no Carmelo de Lisieux em

França, iniciando uma caminhada de

espiritualidade dedicada à causa missionária,

justificando o título de padroeira das

missões. Sal 130(131):“Guardai-me junto de

Vós, na vossa paz, Senhor”). Dia 2, Santos

Anjos da Guarda - perene Adoração e

Louvor a Deus, assim como discreta e eficaz

proteção junto de nós, povo eleito, constitui

a missão incansável dos Anjos. São ainda os

portadores solenes das mensagens de Deus.

Dia 4, São Francisco de Assis: nascido em

berço abastado, após vida desregrada e em

convalescença, descobre um Cristo pobre

mas feliz: mudança radical! Tornou-se

inspirador de tantos jovens como exemplo

de vida e criador de institutos pelo Bem e

pela Paz (Gl 6, 14-18 “Trago no meu corpo

os estigmas de Cristo”). Dia 15, Santa

Teresa do Menino Jesus: natural de Ávila,

Espanha, ingressou no Carmelo com 20

anos. Reformadora dos Carmelos no seu país

e especialmente inspirada pelo Espírito

Santo, foi declarada padroeira das Missões

pela particular dedicação missionária e
proclamada doutora da Igreja por São João

Paulo II (Jo 15,5: «Quem permanece em
Mim e Eu nele dá fruto abundante»). Por

fim, dia 17, Santo Inácio de Antioquia:

segundo Bispo na Síria da cidade que

compõe o seu nome. Nem a deportação para

Roma onde foi devorado pelas feras, o

impediram de escrever durante a viagem as

cartas de Fé na unidade da Igreja e de

esperança na Luz que esperava encontrar em

breve. Fl 3, 17-4,1 “Esperamos o nosso
Salvador, que transformará o nosso corpo

miserável, para o tornar semelhante ao seu

corpo glorioso”). Jo 12, 26: «Se alguém Me
quiser servir, que Me siga, e onde Eu estiver
ali estará também o meu servo. E se alguém

Me servir, meu Pai o honrará.»

As leituras das efemérides estimulam-nos

a sermos discípulos no mundo de hoje ?


